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Minus-mam nA eaucAçâo & amarra~ 
Processo 1561/57 solicitacao de esclarecimen ' 

tos sôbre situaçao de aluna 
do c.N,R. "monteiro Lobato“, 
Territorio Federal do’ Rio 
Branco. 

senhor Diretor, 

& 

O Sr. Diretor da Divisão de Educação do Territé 
rio Federal do Rio Branco, fazendo referência ao ofício nela, 
de 8.2.1957, daquela procedência, dirige—se a êste Institu- 
to, solicitando esclarecimentos sôbre a situação de aluna 
dentro do Curso normal Regional "Monteiro Lobato", localiza- 
do em Boa Vista. 

2. o caso, transmitido por cópia do expediente an— 

terior, que, alias, nao deu entrada.neste Instituto, e expos 
to como segue: 

A Srtª chigusa Tsukuda, japonesa, por fôrça de 
convênio assinado com a missão Japonêsa no'Brasil, cursou,no 
ano passado, a lª série do C.N.R. "Monteiro Lobato", em Boa 
vista, condicionalmente, tendo, neste ano, apresentado o di— 

ploma que lhe foi exigido, de conclusão de curso secundario' 
no Japão, devidamente legalizado pelo Consulado daquele país 
no Brasil. 

3. Declarando ter a aluna "feito provas mensais sª 
ficientemente boas e se haver distinguido em tôdas as matêª 
rias da lª serie, menos o português, como e logicamente com- 
preensivel", solicita o Sr. Diretor esclarecimentos sôbre se 
e.mesma devera repetir a lª serie ou se podera ser admitida 
na 2ª, lembrando que a resolução de tais casos compete, con— 

forme o Regulamento do G.N.R., ao Diretor da Divisão de Edu— 

cação. 

&. O exame do caso nos sugere as seguintes considg 
rações:

A 
A Lei organica do Ensino Normal, a cujos termos 

o ensino dessa modalidade nos Territories obedece, define o 
curso normal regional como o "estabelecimento destinado a mi 
nistrar tao somente o primeiro ciclo de ensino normal", que 
dara o curso de regentes de ensino primario, em.u anOSo 

. «rpª



B&H-INSTÉÉÉÚ- mA EªDãs'Ç-AÇÃQ E SAÚBZÉÉE~ 
2. 

Quanto à ligaçao com outras modalidades de ensi 
no, estara êle articulado com o curso primario. ' 

Também o Regulamento do c.N.R. "monteiro Lobato", 
criado pelo Decreto n. 89, de l.u. 1949, estabelece que o mes— 
mo "ministrara gratuitamente o ensino normal de lº ciclo", de 
acôrdo com o estabelecido pela referida Lei Orgânica. 

5. 
' 

Com esta definição, 0 que se exigiria, inícial— 
manta, para a admissão ao curso não seria a apresentação de 
diploma de conclusão de curso secundário, mas a prova de con— 
clusão dos estudos primários e idade mínima de 15 anos, con- 
forme preceitua o art. 10 do Regulamento. 

É ainda de supor—se que o caso se refira a pas- 
soa naturalizada ou que o Convênio firmado com a Missão japo- 
nêsa no Brasil, para o estabelecimento de uma colônia no Ter- 
ritorío — cujo texto, alias, ignoramos — contenha disposiçoes 
nao previstas na Lei Orgânica.do Ensino Normal e no Regulamen 
to, pois ambos se referem à "qualidade de brasileiro" como 
condiçao para admissão ao curso. ' 

Acresce que tambem a Lei ºrganica do Ensino Pri 
mario declara que "o magisterio primario so pode ser exercido 

; 
por brasileiros". 

ª 6. Com tais consideraçoes,somos de parecer que, ca- 
so a interessada tenha ja regularizado sua situaçao escolar 
quanto às exigências do Territorio, lhe seja concedida epoca 
especial para realizaçao dos exames, de tal modo que possacur 
sar a Zª serie no corrente ano. ' 

A consideraçao de V.Sª. 

má 
JC, de gem-11 de 1 957. 

e'gagdhflg zéggawv' “t Elza,Rodrigu4%Áãartins 
Áázºªç7p/ÁÇÉZ Chefe da Seçao de Documentaçao 

e Intercâmbio 

CBPE/ERM/GBC 
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TEREITCRIO FEBERAIsD} RIO BRANCO 
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' 
Orºao prinCipal — Organizacao - Discriminação aos orgaos componentes - Com— 

A _ 
I no 

_ 
_ _ 

N ._. 
peten 01a dos orgaos — AtribUiçoes dos Chefes e biretoree. 

'N .. '“..Nvf ", . N_..:' ' 
O Orgao prinCipal e a ulVlsaO de Lducaçeo. h organizaçao ou LlVlSaO esta pre~ 
vista no incluso Regulamento elaboraoo em março de 1950; no entanto, naquela 

época não existiaairaa um ato do Governo Territo'ial, dispondo sobre a estrE 

tura dos orgãos da Administração, 

Em 1951 foi redigido o Projeto de Decreto que segue anexo, alterando a 

organização dada no Regulamento anterior, estando a biretorie da Divisão &— 

guardanoo a aprovação do Projeto para a feitura de novo Regimento, Com a dig 

crimunação ao:»; orgãos,competencie eos,: mesmos, atribuições: ou:. bi,;eí'es etc. 

Conselho. 

No projeto a ser aprovado consta um Conzelho Tecnico de Educação, constitui— 

do pelo Diretor da Eivisío, Técnico de Eoucução, Chefe de Seção ao mesmo 6r_ 

gão, Diretor da D.AxM.I. e dos Diretores de Grupos. 

Pessoal 

A lotação oa Divisão, relativamente do Corpo Docente, permanece o mesmo exig 

tente em 1945, isto é,5o professoras tendo sido admitidos 17 auxiliares de 

. ,. .. I 
_ . : 

N , _ 
,.. , , 

enSino. LXistem z Tecnicos oe Eoucaçao interinos Padrao L., A Inepetores de 

., . . , . - " a u . . _ 
, A ' 

-bnSino Referenc1a 27 e 2 heíerenCia 45. l Proíessor oe Canto Crfeonico Refe— 

rencia 27. l Mestre de Musica Referercia 26. l Oficial Administrativo Classe 

.. _ _ , < . T , .. .. ,, _ 
. , 

K e 1 Classe J. l Estatistica classe h. 1 ulmoxariíe Classe r. 2 Dactilogrd 

fos classe E. 1 Auxiliar de Escritorio Referencia 20. 1 Servente Referencia 

19. 1 Cosinheiro Referencia 18. 9 Zeladores. 2 Trabalheoores. 2 Serviçais . 

1 Atendente e 4 Mensageiros.



TERRITÓRIO FEDZRAL DO RIO BRLNCO 

CURSO NORMAL REGIONAL "MONTEIRO IOBA‘IO" 

Ensino Normal 

I — VFinalioades: 

O Curso Normal Regional "Ionteiro loãato", do Território Feoeral ao Rio 

Branco, criado pelo Decreto nº 89, de lº de abril de 1949 tem as eeguintes finª 
lidades: 

a) promover a ferveção de Regentee de Ensino para escolas primárias de Ter— 

ritoriog 

b) desenvolver e propagar as conhecixentos e técnicas relativas à educação 

e hfâmia5
& 

c) contituir—se como centro de cultura escolar e extra escolar oe todo 0 Te; 

ritorio, esforçanoo—ee senpre por desenvolxer-aãao conjunta em prol da
I 

dignificação da carreira do professor primário. 

II - Tigos de estabelecimento: 

O Curso Normal Regional "Monteiro lobato", minietra gratuitamente o ens; 
. . . '“ 

_ _ _. -. _ A no normal de Primeiro Ciclo, de acoroo com as normas eetabeiec1oaa Dela Lel Orga 

nica do Ensino Nornal — Decreto—lei Federal nº 8.530 de 2/1/46, funcionando em I 

. ' . , .“ . . . . . ' . . dºis predios do I.A.E.P., na cidade de Boa Vista Capital oo Territorio, sob regi 
. ' ., me de externato &CEItat alunoe de arbos os sexos, mantendo tambem um Grupo ns 

colar. 

III - Estabeleciremo padrão — Administração, etc. 

O prêmio do Curso Normal que cumprirá todae as instruções baixadas pelo 

Ministério de Eoucação e Saúde ainia está em construção, por isso o C.N.T. não é 

ainda um eatabelecímEnto paorão. Sua administração eetá org'nizaoa de acordo com 

um Regulamento que foi aprovauo por Decreto-Lei nº do Exmo. Snr. Goveg 

.naoor do Territorio, compreendendo: Diretoria; Corpo Docente; Secretaría; Fiecª 

lização aos alunos; Zelaooria. 

IV - Cursos: 

O Curso do regentes do ensino primário se faz em quatro séries anuais. 

V — Seriaçao e Curriculos 
. ' . - . 

' 
q . I o As quatro series do Curso Normal, compreende as seguintes disc1plinas: 

' . A lª Serie:“ 1) Portigues 

2 ) bªtera tica



~ 

3ª série: 

l) 
2) 

3) 

4) 

5) 

6) 

7). 

8) 

4a Série: 

l) 
2) 

3) 

4) 

5) 

6) 

7) 

8) 

Fls. 2 

Geografia Geral 

Ciências Naturais 

Desenho e Caligrafia 

Canto Orfeênico 

Trabalhos Manuais e Econ. Doméstica 

Educação Fisica 

Português 

matemática 

Geografia uo Brasil 

Po Ciencias “atura 5 

Desenho e Caligrafia 

Canto Orfeonic 0 

Trabalhos Hanuaizé e Ativioaaes Economicas aa Regiao 
N e _ w 

Educaçao Fisica, Hecreaçao e Jogos. 

Portugues: 

' . Matematica 

, . ' . historia Geral 

Noções de Anatomia e Fisiologia Hamama- 

Desenho 

A
o Canto Orfeonlco 

Trabalhos Marmais e Atividades Economicas ua Regiao 
-» N vie ' " 

Lducaçao .tlSlCa, Recreaçoes e Jogos. 

Português 

Histêriaw do Brasil 

Noções de Higiene 

Psicelogia e Pedagogia 

Didática e Prática do Ensino 

Desenho 

Canto Orfeônico 
. 

N 1g . N 
Educaçao bizica , Éecreaçao e Jogos.



Fls. 3 

VI - Programaz 

Os programas das diversas disc'plinas seguem anexo. 

VII - Articulação com outras modalidades; de ensino 

O Cureo Normal Regional "Monteiro Lobato" , articula—se com O Instituto Nª 
_ _, _ _ 

; _ _ _ , , N 
,. 

I , . Clonal de Estudos fedagogagcos e Ministerio de Educaçao e bando dos quem recebe 

. N , _
A 

orientacao e faz consultas quanoo em duVida sobre qualquer assunto: 

VIII— Ano Letivo e norarios 

O ano escolar do CJLR. compreende doiª periodos letivos: — 15 de março o. 

,.... 

'15 de junho e de l de julho a 15 de Dezembro; e foie periodos de ferias - de ló 

de dezembro a 14 de março e de 16 de junho a 30 do mesmo mês, podendo de acôroo
I 

com o Regulamento Paragrafo (mico — Seção :I do Cap. III — Art. 14 —realizarem—se 

exâmes no decurso das férias. Os trabalho:; erª.: classe não poderão exceder de 28 ha 

ras semanais. Os horários do c.3131. dee três séries seguem anexos. 

IX - Matricula: 

A matricula do CJLR. far-56% de l a 10 de março e sua concessão depende I 

quanto a lª série de t er ocandidato satisfeito as condiçoes de admissão e quanto 
* , . ’ . . .« . . N , . as demais: series de ter candidato comeguido habilitaçao no ano anterior. Os a

N 
lunos do CJLR. sao eempre de natricvla regular, não os Lamitindo alunos ouvintes 

e nara admissão ao Curso serão. exigidos: 

&) qualidade de brasileiro 

b) sanidade fisica e rent a1 

c) ausêmia de defeito físico ou disturbio fincionel que contra—indique o 

exercicio da geração de docente. 

d) bon comportamento social. 

e) habilitação nos; exâmee de admissão 

P'ra inscriçwo nos Exâmes de admissão do CJLR. exige—ee do camidate prova 

de conclusão dos; estudos primários e idade minima de 13 anos; não são aceitos can 

didatos maiores de 25 anos. Os exams; de a(mxissão são realizados na 2ª quinzena de 

fevereiro seguindo instruções baixadas pela Divisão de Educação.
A 

X - Transferencia: 

. A . a , A 
. > 

O C.N.R. permite transferenCia de alunos e aceite tambem traneferemia de a- 
. : 

': _, ' . 
A 

. i lume de estabelecmenbs congeneres ou (:o fresno nivel esse ultzmo de acordo com
I 

«: 

. . , 
& . 

A
- consulta feita ao I.I‘«!.E.P. Se o nº de candidatos. a transi eremia exceder ae vagas 

' _ A , _. N 
sera feita um exame de seleçao entre os mesmos;.
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XI - Frequéngiz 

A frequência é ao carater obrigatorio, não pooemo prestar exâmes finais 
em alunos que houverem j'altacoa vintelcinco por cento, (25%) das aulas e exerci 

cios e dos trabalhos complemrrbareo, quando obrigatorio. 
. ' . v XII - Esc clas Primarias Anexas 

O Curso Normal Regional "I-íonteiro Lobªto" , mantem anexo para demonstração 

e prática cio ensino o Grupo “Escolar " Oswaldo Cruz" . 

Esse Grupo Escolar funciona diretamente subordinado â direção do Curso Nor 

mal Regional, regulanco—ae pelas instruções: que lhes são expeoidas pela mesma D} 

re çao . 

XIII — ºrientacao ao Ensino 

Os programas eas diversas disciplinas são flexíveis e f oram organizamos i 
A 

A 

N ' N

. 

“de acordo com as basses e &. orientaçao metodologica oo Minirterio da Educaçao e —- 

Saúde, atendendo-ee na composição e na execução cios mesmos os seguintes pontos. 

a) adoção de processos pedagógica ativos; 

b) & eomaçâ'o moral e cívica não consta c e programa específico, mas resul 
ta cio espirito e da execução de todo o ensino; 

_c) nas aulas oe metooologia serão feitas as explicações eistematicas dos 

programs de ensino primário, seus objetivos, articulação da materia , : 

indicação dos processos eivrmae de ensino, e aime a revisão do c entende 

desse programs, qnaznkanececsários; 

d) as aula-s- de desenho e artes aplicadas-, musica e canto, eoucação fisica , 

recreação e jogos, na iltima sério ao curso, compreenderão a orientação 

metouologica de cada uma acesas; oie cipliras , no grau primário. 

C ensino reliuioso está entregue ao ratire Vis-Ária da cidade , não senao 

obrigatorio a frequencia commlsoria por parte (dos: alunos“. 

XIV - Corpo Docente 

O Corpo Docente do Curso Normal Regional cujo quadro segue anexo, está ] 

constituído,.por professores—normali:tas apenas: 1m registrado no Ministério de Edº 

cação e Saúde e de Médicos:, Engenheiroe e Agronomoe. 

Aos— professores incumbe: 

a) ser pontual; 

b) manter durante a aula boa disciplina escolar.



º) 

a) 

e) 

f) 

g) 

h) 

Fls . S 

cumprir integralmente os programas aprovaore pelo Governo Territo— 

rial; 
corrigir e julgar oe trabalhos escolares que lhes forem atribuidos, 

lançanio;,s notas nas fichas ou cadernetas competentes e, em se trª 
, 

'ª * , 
tendo oe provas parciais, devolve -las a Secretaria com as respect: 

vas notas, no preso que for pwevianente marcado pelo Diretor; 

mmwwmmrâsramúkspmecwefm*cmwmmm>múebhemw3 

registrar nas fichas ou cadernetas de chamada a frequenCia e o agp 

sunto de cada aula, como iadaêm as notas de aproveitamento atribui_ 

das aos alunos,eenao veoaoas emendas ou rasuras em tais regintroe , 

pelas quais se tornem reoponsáveis5 

fazer parte das comissSes examinadoras; 

interessar—ee pelo comportamento social do aluno centro ou fora do 

estabelecimento; 

manter elevada conduta social dentro efbra do estabeleciemnnte; 

apresentar no fim do ano letivo, ao Diretor, um resume dos trabalhos 
N ' . _ , , 

escolares, com as Sugestoes que Julgar uteis ao oesenvolv1mento de O 

. . “A,. 
. , 

. "' indicar os compenoios nootenos entre oe aprovados pela Comissao Na» 

' . ' —_w , . oional ao Livro bioatico. 

XV — Verificaçao do aproveitamento escolar. 

. .1. N 
» _-. "' “ “ . . .. , 

A habilitaçao aos alunos para promoçao a serie ineoiete oepende em I 

. . . E . . . 
cada dlSClpllna de uma nota anual de exercic1os, a nota obtida em prova pareial

N , ª .. . r 
> 

». 

e das notas de exames finals. .as notas sao exprefsas er escala de Zero a cem. A 

—. . . . 
A ' ' _ ' partir oe abril & excetuaoos os meses engªne se realizam as provas escritas, sena 

daoa, eu1cade disciplina e a cena alrno pelo respectivo professor, uma nota resvl
N . . A "' ' ' 

< I tante da avaliação desmu,aprove1taremto. A media aritmetica deeeas notas mensais
[ 

' . . sera a nota anual de exer6101os. 
l . -'-. ,, . . n f,,- 

Ha no C.N.R. dois periooos oc prova pareial eecrita ou pratica para to 
) _ . I _ N (wearauwmsemammgsâmlmasmmmimmmameaar%dma%o. 

lª 
28: 

prova — lª qúinzena de junho 

prova — 2ª quinzena de novembro



Fls. ó 

Exâmes finais Lªte constam de prova escrita e prove oral, ou prova escri_ 

, tale de prcxa prática. As provas orais e prática:: são realizadas no mês de dº 

zeIrbro. São habilitados nos trabalhos doano, o aluno que obtiver nota final 50 

pelo menos,,em cada disciplina e a nota final resulta da média azitmética oa 

neta anual de exercicios da obtioa na prova garcia]. e mas obtidas nas duas prº 

vas oe exams final. 

É facultada segunda.;hhamada tar—to nas provas escritas como nas areias , [ 

aos alunos que á primeira não tiver commrecioo, por motivandº, luto, em conse— 

quência de i‘alecimento de pessoa da flax-1111a ou por moléstia do aluno. 

Aos alunos que não tiverem obtido habilitação em uma ou duas matérias , 

será asseguram o direito de realizarem exâmee finais eu: seguncia época, os: quai: 

se realizam na primeira quinzena de março. I'Lssa hipótese, o computo de habili— 

tação se fará pela mesma forma, substituindo—ee apenas, os resultados dae prº 

vas de primeira época pelos (la segunda. 

'VI - Instituiçoes Completentares ao Ensino Normal 

O CJLR. como trabalho complerzlentar incentivou a criaçao por parte de alg 
A _ ,, ..., . , ., . . . ª . 

no do Gremio Estudantil “Diomedes smite Maior " e ae um Jornal do mesmo Gremio 1 

intitulado o "Grito da Moc idade" . O Grêmio tem como principal objetivo criar um 

‘ I 

regime de autonomia, conaiõ'ões favoraveis af or mação dos ªntimentos de sociabili 

dade do estuao em cooperação e interesse pelos problemas nacionais. 

XVII .. Outorga de Mandato 

O Curso Normal Regional “Monteiro Lobato" foi (: riacio pelo Decreto—Lei nº 

89 de lº de abril de 1949 pelo Swarm-112.01" Interino Paulo Schmuth & teve o eeu — 

regularmente aprovam primeiro por aesoacho ao Exmo. Snr. Governador exarado no 

Oficio nº 20/52 e depois por Decreto-flei nº 

O ministro da Educação e Saúde come-ooo outorga o_o mandato provieêria , i, 

' ,. . . . . " . .. . . ,. . . . , 

ate gue lesser; satisfeitas as eªi-agencias legais para outorga oiiinitiva. 

NIH — Fiscalizaçao 

l) A fiscalização das provas parciais e cemais exames feitos no Curso [ 

- . ' . ., . . . . . _ . . 'V- 

Normal Regional sera e::ercuia por Mineionarios (lezignaoo pela DiVisal 

de Bono ação :
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N -Di ode Euuca açao — 

N . N 
“ . "V 1 . 

ORGANILL— QAO — Díretori a , Se çao de Acir inistraçao, Almoxarifado, Segue de Ensino 

Estistica Ifidicacional. 

INSPETORES LE " Possuem curso de especialiZação pelo I.N.E.P.'2 Não 
ENLINO 

— . ao prof Comores primários... ' Sim 

' . 

Que outros cursos pos suem'R Secundarios. 
' . . "' 

. . _. ». 

ORENTADOR DO— Como e feita a orientaoao oo em; 1m) nas alverses escolas ao Tefi; 
ENSINO

" 
. ' . L . "' . . . . ,, . - ritorio'ãº LL or1entaqao cm ensino tem Sitio feita pelos 'lecnlcns de 

educaçao , Inspetores de Ensino e Professoras especialiZadae , nos 

. . A . & c - ' I termos do Artigo 10 da 161 Organica do Lusino Primario. '

. n 
' . . A I I i o “ 

No Terr 1tor1o eXiste professores eswec1a112aaos em orientaçao'ê' Sim 

1 1. n \‘ - S' .! ' ” *, A 
.- *- 

. 

A 
. . DIPÃTGRLE DE - LL LlVlSaO ue Educaçao da preferencia as prof es.;soras que pàssuem — 

GRUPOES 
_.

, 
RES cursos de especie Lal‘: Lzagao de (L11 egao de Escola Primaria. 

PROFES ‘ORL'S - Dizer xlxnantos professores formou-s possuem as oiversas escolas de f ,. PRIMAR 10$ , Territorio. Possuem 49 Profesreores formados 

Quadro oe Professores. 

GRUPO ESCOLAR — Possue,reg;imento internatº Não 
"OSÁ'JAÃDC CRUZ" 

Programa cie iénsino‘2 Sim 

. ' I - ' '- Pedlr cc 1515 dos memos. amantes s'ez iae assure. Quantos alunos e , i 
A , I r .

A 
quauro oe proí'esszoree. Possue () series — 243 alunos e () professo 

res regentes. 

GRUPO I:.“SCOIAR — Possue Iegimento interno'f Não 
_“T JDBC L 'ELLLLJLDA" 

Programa de eneinoiª Sim 

Pedir copias aos mesmos. 

As outras Lscol e»s nidas do Temªito'io possuem programas e regulamentos'ã' Possuem 

somente programas. 

As Escolas isoladas possuem programar . e regrLamentosí, Somente programas. 

Escolas Suoletivas'; Fume eo ;Iªogramas. 
.ç 

, "'N, (11")TMI“ fin—"vv T (7'NTT'1'1 Tr . fir" \ ClªiwuÍ 40:1- .LLJJ RL'<,Z_(_).-lx,,,; , .11.J.I4 “(. ..“ Lú»...u'" 

Regulamentoe programa. Madre de professores com os nomes e materias que lecionam. 

Vencimentos - CR$ 30,00 por aula. 

T1“: ru, 1x r». ,“ '» (v 
P.LGI.. em LL. ELIEAQLO 

O Regulamento da Divisao de Educ ação, não foi aprwade por motivo:; especiais.
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.. . '“! .. . . _ 

. ' 
2) h íiscalizaçaodi$c1plinar dos alunas dentro do eatabeleCimenta e 

feita por meio de Inspetores ce alúnos. 

XIX — Direitos e revaliag concedidas aos ainlomas ,ela Escola Normal. u l 

. ,1 - . ' , . 

fies alunos que ccncluirem o purga Normal Regional sera eXpeaido e Cer 

o . '7'1 - . ' . tificade de Regente do LnSLUO Primarin. 

Do certificado constarao indicaçnes claras sobre a natureza dº Cursa , 

sua Quraçao, disciplinas competentes e notas obtidas. 

XX — Validade no diploma 

' >ª A _ 
". Y ' ' ' ª ' 

O diplºma expeciuo pelo UUTSO Normal deglonal sera valide em todo e [ 

. ' . , . . » . . . & 

Territorio NaClonal, apiicanOG—se o sen ennrego aca alreltosconferluos as escolas 

de primeiro ciclo do ensino normal. 

XXI - Gratuidade ao ensino e Bolsas de estudos. 

O Curso Nºrmal Reºional "Honteiro Lobato“ ministra ratuitamente e en 0 _ 

sino normal de primeiro ciclo:b acordo com_as normas estabelecidas pela Lei Or 

gênica do Ensine Normal- Decreto—lei Federal nº 8.530 de 2/1/46. 

. ' . . .. , N 

XXII - Curses extraordinarios ou aperf. e eªpeCiaiizaçan. 

;, 'n o r l N , OOmanimiRmpomú"hmmawolmÉtw,xmorwnwmrmmmmcmwoex 
. ' l . . . traorainario eu de ESpeCldllZ&ÇaO. 

XXIII - Relaçao dos estabelecirpntoz de ensino normal do Estado. 

a _ , a “ . . 
' . , a r '. , º , 

b purse he'rai Regional e indepennente,ndo mantem rluçao com nenhuma eu 

. —. .. _. 
A 

_ , (_ .. ,._. . _' . _.1- h :“ I 

tra escola-Normal, segulndo as normas emanaaas pelo hlnlSteTlO da LQUCaçaO e ;

I 
31 de e pelo I.N.E.P.5a
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CARREIRA DO PROFESSOR PRMRIO 

l - Classificação das escolas ( para efeito de carreira de professor ) 

Resp. Grupos Escolares, Escolas Reunidas e Escalas Isoladas. 

2 — Classificação de Professºres Priméries (para efeite de carreira ). 

Resp. Da classe I: a classe ª 
3 - Cendiqzes de ingresse m magistério 

Resp. Diplomas e provas de habilitaçãº 

Z.. - CendiqSes de concursº 

Resp. Concurse de Titulºs 

5 — Nºmeação inicial 

Resp. Classa E; 

6 - Promºção 

Resp. Por antiguidade e nerecinento 

7 - Reversão 

Resp. Sim 

8 - Remoção 

Resp. Sim 

9 4 Permuta 

Reap. Sim 

lO - Licença 

Resp. Sim 

ll - Transferência 

Resp. Sim 

12 - Substituição 

Resp. Sim 

13 - Impedimentos para e exercício de nagistério 

Resp. Sim 

l4 - Cºncurso para professar—es eSpecializauos (musica, desenha, ed. fisica) 

Resp. Nãº 

15 — Provimento, Remoção e Promoção de Diretores de Grupos. 

Resp. Sim 

16 - Aperfeiçeamente de prºfessar de magistériº. 

Resp. Sim. 

“___.

A



17 - 
Resp. 

18 - 

Resp. 

19- 
Resp. 

20 - 

Resp. 

21 - 

Resp. 

Prafessêres Leigos 

Sim, Auxiliares de Ensinº 

Vencimentos 

Sim 

Registrº de prafessgres 

Sim 

Aposentadºria de Professºres Primários 

Sim 

A A 

o ' . 'Deveres de Professores Primarles 

Previstº no Regulamentº da Divisãº de Educaçãº a ser aprºvado



TERRITÓRIO Fªiªl IEO RIO BRANCO 

-— Divisaº de Educaçao — 

ENSINO PRIMÁRIO 

I — widade 
n- Alfabetização e preparo geral para a vida 

II - Categorias 

A- Ensino primário fundamental 

B— Ensino primário supletivo 

III-A— Tipos de Estabelecimentos 

1— Escola isolada 

2- Escolas reunidas 

3- Grupo escolar 

4- Escolas supletivae 

5- C'urse elementar 

B- Direção do estabelecimento 

l— 05 diretores das eacelas fiblicas primárias são escºlhidos entre profeseêres 

diplomados, de preferência as mais ant igos ou que tenham curso e especial} 

zação. 

C - Classificação dos Est'belecimntnsen estágios. Não existe . 

D — Concªàições para criação on conversão de um tipo em outro 

l— Aut-rente da população esscelar 

2— Jai-xa de frequência . 

IV — Seriação dos cursor- primários 

A— Primária fumam nªtal 

l-Curso elementar: lª,2ª,3ª e 4ª séries. 

2—Curso complementar: 1 am) 

B- Primária supletivo 

l—Curso supletivo: lª,2ª,3ª e 4ª series 

V - nNe Letivº 

A — 2 perigos: letivºs 

1— Dez. mêses de aula,com 20 dias de férias entre um períºdo e outra 

a) Zona urbana: fevereiro a novembre» 

b) Zem rural: agosstn a mais;
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VI - Hex-áries 

!) — Turne matutino: A horas ( 7,30 às 11,30 hera: ) 

b)- Turnº vespertinº: 4 horas (13,30 às 17,30 horas) 

c)— Turnº noturna : 2 haras ( 19,30 às 21,30 hºras ) 

VII — Currículos 

VIII -Programas 

.. 
€ . ,,_ . — 

h - Baseados nos programas mInImos: do Ulstrlto Federal 

.. ».Y
I Orientação geral Lao ensino 

A — Diretoria geral e imzpetoria de educaçao 

X — Articulaçae de cureos 

. ' . . . .. . 

A — O Curso pmmarze complementar com omrsmgmasml e de regentes de enszmo 

elementar. 

B — Jardim. de infancia com e curso elementar. 

XI - Verificação de aprweitamerrte, 

A -— Provas ºbjetivas e orais 

XII - Certificaaecb conclusão de curse 

n . N ' - u 
I r n

& 

A — A expedlçae de certai'macm se processa na forma de artlgo .31 da Lal—Órga 

nica. 

XIII —- A ebrigatoríedade escolar 

A—l — Art. 4,3 da Lei Orgânica do Ensino Primário 

B - Ensino no lar 

C - Obrigaçãe das empresa industriais— (: agric'olae.

N 
D — fiscalização 

1 -Inspetoria Ce ensino 

XIV - Matrícula 

A — Art. 41 da Lei Orgânica do Engine Primário 

XV - Transferência 

A -Em qual.,uer êpeca do amt) letivo 

B— De curseà uma escola, para e msma curse de entre.. 

XVI - Frequência 

A -Obr igatéria 

B—Eliminaçã'o do aIL'no, mediante 30 faltas consecutivas.
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XVII - Recenseamento escolar 
« . 

_ 

' . . . h -.Anualmente na capital, e, quancc necessario, no 1nterler.* 

XVIII — Estudos de pesquisas especiais 

,. T. e . XI); - mstatlstlca 

XX — instituições de asªsistência escolar. 

A - Caixa escolar 

XXI — Instituigoes cgmplementares 

XXII - Edificaçães e aparelhamentes escolares ' 

A — prêmiºs escolares 

B — Funda especial para conatrução e aquisiçãº de prédiºs escalarea 

C - Material escºlar 

XXIII — Ensine particular 

A - Registra 

B — Obrigaçães dos estabelecinentOS particulares 

C - Equiparação e inspeção 

33. H' nepeção é feita pelo Inspetor Federal. 

D — Estabelecirentos subvenciorades 

XXIVaA- §£§in9 municinal 

B— Professorado municinal 

“A — Diversos~
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É; É,/ 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Territêría do Rio Branco 

I - Órgão dª Admíníatração 

órgãº de administração dos serviços de educação compreende: 

1. Divisão do Educagão — que promove, mantêm, orienta, administra, assiate e 
fiscaliza O ensino em geral no escape de desenvolver a cultura intelectuªl da 
infância e de adultos em bode território. Divide—sa em: 

Diretor Geral
' 

Turma de Administração 
ºrgEoTãenico de ºrientação é Fiscalização do Ensino. 
Serviço da Ensino Primáriº. 

2. Órgãos coogeªªggrea do ensino: 
A - Comissão Consultiva de Educação que assiste o Diretor Geral; cºmpõem—se 

de: 
$”&. um médico dª.D—Awlmlc 

gb. " prºfessor particular 
e. ” diretor de grupo 
d. ª chefe de serviço de ensinº 
e. ” orientadºr do Ensino 

f. " inspetor. 

8. Junta Físcalízadora go Enaino qua auxilia ativamente o ensino no interior 
do Território, sob & presídencía.ãa primeira autoridade local, tendo os seguin— 
t6: membros:

" 

a, um agente de poíícia. 
b,» “ pai de aluno 
cª " funcionário de Administração, si houver.

_ 

rd. “ uma pessªs de reconhacida iáonaíãade moral e interesaada pelo ensino.

.

Q 

Eatatístlca Escolar - A Junta Fiscalizadora deve recensear a população in! 
fantil. ' 

. . II - Pessoal. , ' 

,E o se ulnte o dro do pessoal do Territorio do Rio Branco se undo o or amen F—a— Gem: "Im 
ª 

a) Turma de Administração 

1 º oficial administrativo 
1 — armazenista 

- estatístico 
auxiliares de escrítôrio 

- porteiro 
- servente *ª 

en 

&:

l
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1 - mensageiro. 

b) Órgão Técnico do Orientaçãº e Fiscalização do Ensino: 

l - map—ator chefs 
1 — orientador do ensino 

Inspetorss e auxiliares 

e) Serviço do Ensino Primário 

Diretores de Grupº 
Responsáveis por escolas reunidas 
Professores regentes 
Goadjuyãntea do Ensinº. 
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